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RESUMO:
O presente estudo teve por objetivo analisar o processo de erosão em parte do litoral do município de Icapuí,

litoral leste do Ceará. A metodologia consistiu na análise e na identificação de indicadores de erosão costeira e

suas causas por meio de imagem de satélite de 2009 e durante etapas de monitoramento de campo em 2016

com o uso de um receptor DGPS. Foram identificados 8 indicadores e 6 causas antrópicas de processos

erosivos ao longo dos 6 km monitorados. Tais indicadores estão mais evidentes nas praias de Barreiras de

Baixo e Barrinha, localizadas no litoral oeste do município em questão, onde a erosão já causou sérios danos

ao patrimônio edificado e suas causas estão diretamente relacionadas às características hidrodinâmicas locais e

às intervenções estruturais que se fazem presentes na área de estudo. Foi observado um trecho progradante em

parte da praia de Barreiras de Cima, que ainda se encontra protegida pela presença de dunas frontais. Esse tipo

de análise se mostrou eficaz como ferramenta a ser utilizada para fins de gestão costeira de modo a identificar

os indicadores de erosão e suas causas, permitindo assim um melhor planejamento para ações de contenção

e/ou mitigação do problema da erosão costeira.

Palavras-chaves: Erosão Costeira. Indicadores de erosão. Gestão Costeira.
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ABSTRACT:
The present study aimed to analyze the erosion process in part of the coast of the municipality of Icapuí, east

coast of Ceará. The methodology consisted of the analysis and identification of coastal erosion indicators and

their causes by means of a satellite image from 2009 and during stages of field monitoring in 2016 with the

use of a DGPS receiver. 8 indicators and 6 anthropic causes of erosive processes were identified over the 6 km

monitored. Such indicators are more evident on the beaches of Barreiras de Baixo and Barrinha, located on the

west coast of the municipality in question, where erosion has already caused serious damage to the buildings

and its causes are directly related to the local hydrodynamic characteristics and structural interventions that

are carried out. present in the study area. A progradant stretch was observed in part of the Barreiras de Cima

beach, which is still protected by the presence of frontal dunes. This type of analysis proved to be effective as

a tool to be used for coastal management purposes in order to identify erosion indicators and their causes, thus

allowing better planning for actions to contain and / or mitigate the problem of coastal erosion.

________________________________________________________________________________________
¹ Universidade Federal do Ceará (UFC). E-mail: eduardo.lgco@gmail.com
² Universidade Federal do Ceará (UFC). E-mail: lidriana@ufc.br
³ Universidade Federal do Ceará (UFC). E-mail: jader.morais@uece.br

DOI:1022411/rede2020.1401.05

Rede - Revista Eletrônica do PRODEMA, Fortaleza, Brasil, V. 14, n 1,  p. 69 - 86. 2020. ISSN: 1982-5528 

69



Rede - Revista Eletrônica do PRODEMA, Fortaleza, Brasil, V. 14, n 1,  p. 69 - 86. 2020. ISSN: 1982-5528 

70

BARROS, E. L.; PINHEIRO, L. de S.; MORAIS, J. O. de

ISSN: 1982-5528
DOI:1022411/rede2020.1401.05

Key-Words: Coastal erosion. Erosion indicators. Coastal management.

____________________________________________________________________________________

RESUMEN:

El presente estudio tuvo como objetivo analizar el proceso de erosión en parte de la costa del municipio

de Icapuí, costa este de Ceará. La metodología consistió en el análisis e identificación de indicadores de

erosión costera y sus causas mediante una imagen satelital de 2009 y durante las etapas de monitoreo de

campo en 2016 con el uso de un receptor DGPS. Se identificaron 8 indicadores y 6 causas antrópicas de

procesos erosivos en los 6 km monitoreados. Tales indicadores son más evidentes en las playas de

Barreiras de Baixo y Barrinha, situado en la costa oeste del municipio en cuestión, donde la erosión ya

ha causado graves daños en el patrimonio construido y sus causas están directamente relacionados con

las características hidrodinámicas locales y las intervenciones estructurales que se llevan a cabo.

presente en el área de estudio. Se observó un tramo progradante en parte de la playa de Barreiras de

Cima, que aún se encuentra protegida por la presencia de dunas frontales. Este tipo de análisis demostró

ser efectivo como una herramienta de manejo costero para identificar los indicadores de erosión y sus

causas, permitiendo así una mejor planificación de acciones para contener y / o mitigar el problema de la

erosión costera.

Palabras-clave: Erosión costera. Indicadores de erosión. Gestión costera.

____________________________________________________________________________________

A zona costeira, ambiente de interação entre os processos continentais, oceanográficos

e climáticos encontra-se fragilizada nos últimos anos graças as interações com avanço da

ocupação humana ao longo do litoral. Um grave cenário relacionado à erosão costeira e outros

tipos de impactos se fazem presentes em diversas regiões litorâneas em detrimento às formas

irregulares de uso e ocupação, que em muitos casos podem se associar às condições naturais

levando ao agravamento da situação. Assim, a zona costeira é o ambiente no Planeta Terra que

mais apresenta fragilidades frente às mudanças nos processos costeiros causadas pelas

alterações antrópicas na zona costeira, além das alterações provocadas pelas Mudanças

Climáticas já em curso (MUEHE, 2001; MOURA, 2012, IPCC, 2012).
Os litorais mundiais estão sujeitos a pressão crescente relacionada à ocupação e, em

alguns casos, já ultrapassou a sua capacidade de suporte, tendo o seu potencial exploratório já

se esvaído e que agora são ambientes artificializados (e.g. zonas portuárias). Porém, ainda

apresenta inúmeros potenciais naturais referentes a seu patrimônio paisagístico e atrativos

turísticos, atividades ligadas à pesca, além da exploração de recursos minerais e hídricos,

conhecido por muitos como a “Economia Azul” (CAVALCANTI, 2003; COLGAN, 2003;

KILDOW; MCLLGORN, 2010; CARVALHO, 2018; SOARES et al., 2019).

1 INTRODUÇÃO

Vários são os estudos que tratam do crescimento acelerado da população e da infraestrutura

no litoral do Brasil e no mundo nas últimas décadas e seus impactos associados. Não é

incomum destacar uma série de impactos que estão relacionados à esse crescimento da pressão 
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Em termos de contextualização, o litoral do estado do Ceará apresenta um colapso provocado

et al., 2016; MARINO et al., 2016) e em diversos trechos costeiros da Região Metropolitana de

Fortaleza e demais pontos do estado (PINHEIRO, 2001; MORAIS et al., 2006; MEIRELES,

2008; PINHEIRO et al., 2016; PAULA; FARRAPEIRA NETO, 2017; MOURA, 2018;

GUERRA, 2018; LACERDA BARROS, 2020).

Este processo se faz presente na capital (MAIA, 1998; GUERRA, 2014; MAIA; PINHEIRO

abordagem importante para disciplinar seu uso e mitigar os impactos e as externalidades

ambientais.

Medeiros et al., (2016) aponta que o ordenamento do espaço se apresenta como uma

descontrolada sobre a zona costeira, que vai desde a supressão de culturas tradicionais, como a

pesca, contaminação do lençol freático e demais corpos hídricos, diminuição dos recursos

minerais, supressão da vegetação do litoral, supressão de ambientes estuarinos, diminuição dos

campos de dunas e erosão costeira provocada por ocupações irregulares e outros tipos de

estruturas antrópicas, alteração da linha de costa e intrusão salina, dentre outros (MORAIS,

1980; BIRD, 1985; PINHEIRO, 2001; MUEHE, 2001; MORAIS, 2006; NICHOLLS, 2010;

BROWN et al., 2013; HALLEGATE, 2013; NEUMANN, 2015; MOURA, 2012; PAULA, 2012;

PAULA, 2015; PINHEIRO, et al.,2016; GUERRA et al.,2020).

pela atuação de diversos impactos de ordem natural e/ou antrópica (MORAIS et al., 2006;

PAULA, 2012; PAULA, 2015; MORAIS et al.,2018). O mais conhecido e que, por sua

magnitude merece uma maior atenção, está relacionado à erosão costeira e os processos que o

impulsiona, o mesmo já se faz presente nos 20 municípios da Zona Costeira cearense. Dos 573

km de extensão, 30% já estão em erosão e outros 17% apresentam tendências erosivas. Se

somados esses valores tem-se um percentual de 47% e mostra um cenário preocupante do ponto

de vista da dinâmica do litoral do Ceará (MORAIS et al., 2018).

Tal cenário erosivo também se faz presente ao longo do litoral do município de Icapuí,
litoral leste do estado, de acordo com a divisão elaborada pelo Gerenciamento Costeiro do

Ceará (GERCO/CE) e que faz divisa com o Estado do Rio Grande do Norte. Esta situação tem-

se agravado na região desde o início dos anos 2000 o que levou ao município realizar

intervenções estruturais de modo a conter o processo erosivo nas localidades atingidas. Tais

estruturas custaram aos cofres públicos mais de R$16 milhões de reais e fazem parte das ações

do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), sendo os mesmos liberados pelo decreto

federal nº 8.206, de 2014).

Deste modo, este estudo teve por objetivo analisar o processo de evolução da erosão ao longo

do litoral no município de Icapuí (Figura 1) por meio da observação de indicadores de erosão e

suas possíveis causas ao longo da linha de costa do litoral em questão.



Inicialmente realizou-se um levantamento de informações básicas sobre a temática proposta

em periódicos nacionais e internacionais, além de informações básicas sobre a área de

monitoramento através de trabalhos prévios já realizados no município em questão tendo por

base os estudos realizados pelo Laboratório de Geologia e Geomorfologia Costeira e Oceânica

(LGCO) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), e do Laboratório de Oceanografia

Geológica (LOG) do Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR) da Universidade Federal do

Ceará (UFC), além de outras instituições pertinentes. Em conjunto com o levantamento

bibliográfico, buscou-se também por notícias em jornais, revistas e blogs que apresentassem o

processo de erosão no Estado do Ceará e principalmente em Icapuí como enfoque principal.

Desta forma foi possível determinar qual a área mais crítica do ponto de vista relacionado à

erosão costeira.
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em três fases: levantamento prévio de informações sobre a área, o monitoramento e

mapeamento dos indicadores de erosão presentes na linha de costa do setor monitorado,

finalizando com a etapa de elaboração dos mapas.

As etapas metodológicas para a realização do objetivo proposto neste estudo foram divididas

Assim, foram escolhidas 3 Áreas de monitoramento, totalizando 11 pontos de controle, cada

uma com níveis de ocupação diferenciados ao longo dos 6 km de litoral em análise. A Área de 

Figura 1. Mapa de Localização do Município de Icapuí, Litoral Leste do Estado do Ceará.
 Fonte: Elaboração dos autores.

2 MATERIAIS E MÉTODOS



Finalizada a primeira etapa, deu-se início aos trabalhos de campo, que consistiram no

monitoramento da linha de costa e observação dos indicadores de erosão ao longo dos 6 km

escolhidos no litoral de Icapuí utilizando um receptor DGPS GTR-G2 L1/L2 (Differential

Global Positioning System – DGPS da TechGEO) com precisão cinemática de 10MM + 1PPM.

O aparelho foi utilizado para o levantamento da linha de costa e mapeamento dos indicadores

de erosão costeira e causas da erosão costeira conforme proposto por Souza et al., (2005) que

aponta 11 indicadores de erosão, com 20 causas possíveis, destas, 13 são apontadas como

causas naturais e 7 são classificadas com causas antrópicas (Quadro 1, 2 e 3). Além disso,

também foram analisadas e comparadas as linhas de costa obtidas por meio de uma imagem

Quickbird do ano de 2009 disponibilizada pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente

(SEMACE) e por meio do último levantamento de campo realizado em novembro de 2016.

Foram elaborados shapes de linha para as linhas de costa aferidas em campo e por meio da 
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monitoramento 1 está localizada na localidade de Barreiras da Sereia, envolvendo as praias de

Barreiras de Baixo e início da praia de Barreiras de Cima, a oeste, este trecho apresenta uma

pós-praia totalmente ocupada. A Área de monitoramento 2 está localizada na Praia de Barreiras

de Cima, onde a ocupação se faz presente de modo mais recuada em relação à linha de costa e

se encontra resguardada por uma linha de dunas frontais e por fim, a Área de monitoramento 3

está localizada na Praia da Barrinha, na localidade da Barra Grande e apresenta níveis de

ocupação semelhante aos encontrados na Área de monitoramento 1, porém em menor proporção

(Figura 2).

Figura 2. Mapa de localização das áreas de monitoramento no setor oeste do Município de Icapuí, Litoral Leste do
Estado do Ceará.  Fonte: Elaboração dos autores.
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imagem utilizada utilizando software apropriado para fins de comparação.

Quadro 1. Indicadores de Erosão Costeira.
 Fonte: adaptado de Souza et al., (2005).

Quadro 2. Causas Naturais da Erosão Costeira.
 Fonte: adaptado de Souza et al., (2005).



geoindicadores definidos na literatura conforme proposição de Crowell et al., (1993) e Boak; Turner

(2005). Os procedimentos de campo para aferição da linha de costa seguiram as propostas de

Crowell et al., (1993), Leatherman (2003) e Baptista et al., (2011) e Muehe (2014).  Em campo

foram considerados como indicadores o alcance máximo da maré, além da base de dunas frontais,

escarpa de falésias e base das obras de contenção, para a análise por meio das imagens de satélite

buscou-se identificar as diferenciações de cores entre a superfície úmida e seca e o contato com

outras superfícies que possam identificar os limites da linha de costa (Figura 3).  E por fim, os

resultados foram analisados por meio de ambiente SIG para elaboração dos mapas.
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Quadro 3. Causas Antrópicas da Erosão Costeira.
 Fonte: adaptado de Souza et al., (2005).

Figura 3. Fluxograma representativo sobre o levantamento de campo para o mapeamento dos indicadores
de erosão no litoral do Município de Icapuí. Fonte: Elaboração dos autores.

Para o monitoramento de campo da linha de costa em Icapuí foi tomado como base os



Souza et al., (2005) mostraram que dos 11 possíveis, 8 já se faziam presentes no trecho do litoral

analisado no momento do trabalho de campo. Estando a maioria concentrados nos arredores das

praias de Barreiras de Baixo e Barrinha, trechos que apresentam os maiores níveis de ocupação

próximas da linha de costa (Figura 4).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Figura 4. Indicadores de erosão costeira observados no trecho monitorado do Município de Icapuí conforme
classificação apresentada por Souza et al., (2005). Fonte: Elaboração dos autores.

Os resultados referentes à análise dos indicadores de processos erosivos propostos por

Souza et al., (2005) apontam em seu trabalho 20 possíveis causas da erosão, as 7 últimas estão

associadas diretamente às modificações causadas pela ação antrópica ao longo da linha de costa. No

trecho analisado em Icapuí foi possível observar 6 e assim como foi constatado na análise dos

indicadores de processos erosivos, as praias de Barreiras de Cima e Barrinha são as que apresentam

o maior número de exemplos dentro dessa classificação (Figura 5).



indicadores de processos erosivos e suas causas antrópicas ao longo do litoral analisado com as

linhas de costa obtidas por meio do campo realizado em novembro de 2016 e a linha de costa

extraída da imagem Quickbird de 2009 é possível apontar algumas relações entre os indicadores,

causas e as variações da linha de costa observadas ao longo dos 6 km analisados.

Rede - Revista Eletrônica do PRODEMA, Fortaleza, Brasil, V. 14, n 1,  p. 69 - 86. 2020. ISSN: 1982-5528 

77

BARROS, E. L.; PINHEIRO, L. de S.; MORAIS, J. O. de

ISSN: 1982-5528
DOI:1022411/rede2020.1401.05

Figura 5. Causas antrópicas de erosão costeira observados no trecho monitorado do Município de Icapuí conforme
classificação apresentada por Souza et al., (2005). Fonte: Elaboração dos autores.

Ao cruzar os dados obtidos através dos monitoramentos de campo que apontou os indicadores

A área de monitoramento 1 é o trecho que apresenta o maior número de indicadores de erosão

de erosão segundo a metodologia proposta por Souza et al., (2005), 5 no total, estes indicadores

estão localizados principalmente entre os pontos 1 e 2, área que também é marcada por uma retração

da linha de costa entre os anos de 2009 e 2016, recuo este na ordem de aproximadamente 20 m em 7

anos em um trecho de pouco mais de 330 metros. A área anteriormente era protegida por pequenas

dunas frontais e vegetação como porção limítrofe da linha de costa e atualmente tem por limite

falésias.

No que se refere às causas antrópicas que possuem provável relação com esse processo

erosivo no entorno do ponto 1 devido à direção do transporte longitudinal ser de leste a oeste,

destacam-se nesse trecho as formas de ocupação localizadas no pós-praia entre os pontos 2 e 3,

como casas que até o final de 2015 estavam embargadas pela defesa civil por possíveis riscos de

desabamentos em virtude da erosão no local.



sacos de areia e estacas de madeira que acabam se tornando pequenas armadilhas de sedimentos,

interferindo na dinâmica costeira local, portanto, tal fato não se mostrou eficaz e por muitas vezes se

tornou um agravante. Atualmente, um enrocamento de 700 m foi instalado entre os pontos 1, 2 e 3

para contenção da erosão neste setor da costa de Icapuí.
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Figura 6. Enrocamento instalado no P4 e danos à sua estrutura causadas por alterações nos processos hidrodinâmicos
locais na Área de monitoramento 1. Fonte: Elaboração dos autores.

Foi observado também a utilização de medidas de contenção da erosão por meio do uso de

Foi possível observar que são poucas as alterações entre os pontos 2 e 3 devido à linha de

costa estar totalmente ocupada, porém foi identificada uma retração entre os pontos 3 e 4 de

aproximadamente 15 m em um trecho de 360 m, fato que foi provocado pela instalação de um

enrocamento no ponto 4 que alterou a hidrodinâmica local alterando o padrão de sedimentação no

sentido da corrente e consequentemente provocando a erosão (Figura 6).

Das três Áreas de monitoramento, a 2 é a que apresenta o menor número de indicadores de

processos erosivos observados ao longo dos trabalhos de campo, diferentemente da área 1 onde a

erosão costeira é claramente mais atuante devido ao nível de ocupação na linha de costa e obras de

contenção já se fazem presentes para conter esse processo.

A segunda Área de monitoramento se caracteriza como um setor progradante dentre o trecho

monitorado de Icapuí. Assim, foi possível observar que em um trecho de aproximadamente 1,8 km

entre os pontos 4 e 7 havia uma progradação de 25 m. Tal fato pode estar diretamente relacionado à

deposição do material erodido no entorno da área de monitoramento 3 e que foi transportado pela

deriva litorânea no sentido de leste para oeste.

A ocupação nesta área está mais recuada em relação à linha de costa e se encontra protegida



por dunas frontais, formadas na área de acumulação de sedimentos e que agem como primeira linha

de proteção do litoral contra a ação das marés e eventos extremos no litoral da Praia de Barreiras de

Cima e consequentemente agem como fonte de sedimentos para as praias à sotamar e que são

retrabalhados ao longo da deriva litorânea de leste para oeste.
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Figura 7. Urbanização recuada e protegida por dunas frontais no P5 e processo erosivo atuante ao longo do P8 na Área
de monitoramento 2. Fonte: Elaboração dos autores.

O processo de acreção passa a não se fazer mais presente entre os pontos 7 e 8 nesta área de

monitoramento, onde é possível identificar uma constante erosão das dunas frontais, e assim como

encontrado na Área de monitoramento 1, foram observados danos às estruturas rígidas construídas

ao longo do ponto 8, a análise das linhas de costa obtida mostra uma retração da ordem de 60 m em

um trecho de 930 m entre estes pontos (Figura 7).

A Área de monitoramento 3, a última a ser analisada, apresenta uma ocupação localizada

diretamente na linha de costa, tal qual como observado na Área de monitoramento 1. O processo

erosivo neste trecho analisado já se faz presente há muito tempo, conforme relatam os moradores da

área e se confirma através notícias de jornais e meios de comunicação local encontrados, onde desde

2010 a ação da maré tem trazido sérios danos à comunidade local, com a demolição de uma escola

condenada pela erosão e a realocação de casas de famílias atingidas no local (Figura 11).

Figura 8. Danos causados pela erosão costeira na Praia da Barrinha em meados de 2011 na Área de monitoramento

3. Fonte: Blog a Cidade Icapuí.



150 m nesta localidade, no local onde haviam casas danificadas pela erosão. A construção do

enrocamento conteve o processo no local onde foi instalado, fazendo com que a comunidade que ali

vivia se adaptasse à nova paisagem, porém ao analisar as linhas de costa entre os anos de 2009 e

2016 se fez notar um recuo acelerado da área entre os pontos 8 na área de monitoramento 2 e o

ponto 9, próximo à obra, um recuo que chega a mais de 90 m em um trecho de 1,1 km. As dunas

frontais que se faziam presentes na área foram totalmente erodidas, assim como a vegetação que se

fazia presente neste setor (Figura 9).

está relacionada à instalação do enrocamento na Praia da Barrinha, no ponto 10. Tal estrutura, assim

como foi observado entre o ponto 3 e 4, alterou os processos hidrodinâmicos na área e

consequentemente na erosão das dunas que se faziam presentes ali, alterando os padrões de

sedimentação nesta área e em áreas que seriam abastecidas por estes sedimentos na direção da

corrente (Figura 10).

prováveis danos às estruturas físicas, se faz necessária uma observação das consequências da erosão

causada pela obra neste setor de Icapuí pelo poder público, pois se trata de uma área que servia de

fonte de sedimentos para regiões próximas, algo que pode ter sérias consequências no futuro.
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Figura 9. Comparativo entre anos de 2011 (Fonte: Blog a Cidade Icapuí) e 2016 na área do P9, na Praia da Barrinha na
área de monitoramento 3. Fonte: Elaboração dos autores.

Com o intuito de conter o processo erosivo foi construído um enrocamento de aproximadamente

A causa mais provável para esse recuo tão acentuado neste setor da linha de costa de Icapuí

Mesmo sem apresentar formas de ocupação muito próximas à linha de costa e consequentemente

Figura 10. Enrocamento instalado na Praia da Barrinha, Icapuí. 
Fonte: Elaboração dos autores.



bem como as possíveis causas antrópicas para o trecho em análise. A erosão costeira é um dos

principais focos tratados em estudos no Brasil quando se fala dos impactos causados pela pressão

antrópica em áreas muito próximas à linha de costa. Tal cenário pode ser observado em diversos

casos ao longo dos mais de 8.000 km de litoral brasileiro, porém é de fundamental importância

entender que a erosão se trata de um processo natural, já apontado por Charlier; Meyer (1998); e

Lins-de-Barros (2005).

e passaram a ganhar mais expressão no final da década de 1980 e início da década de 1990 no

Brasil. A erosão costeira pode estar associada há escalas temporais e espaciais diferenciadas, fatores

naturais como as variações relativas dos níveis dos oceanos, alterações climáticas, alterações

modeladoras de origem antropogênica e a redução do abastecimento sedimentar se enquadram como

as principais causas (LINS-DE-BARROS, 2005; MAZZER; DILLENBURG, 2009).
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A Figura 11 apresenta o quadro geral dos indicadores de erosão costeira observados, bem

Souza et al. (2005), afirmam que os estudos sobre erosão costeira são relativamente recentes

Figura 11. Quadro geral de indicadores de erosão costeira e suas possíveis causas antrópicas no trecho monitorado do
município de Icapuí, litoral leste do Ceará. Fonte: Elaboração dos autores.

Tal processo deve ser estudado e entendido de forma a evitar possíveis danos futuros,

portanto faz-se necessária uma integração das análises dos fatores naturais e antrópicos para

melhorar o nível de resposta quando buscamos as reais causas da erosão costeira, o que pode variar

de caso a caso, não sendo apenas uma ocupação irregular e sem ordenamento a principal causa deste

processo (MUEHE, 2001; SOUZA et al., 2005; MORAIS et al., 2006; BORGES et al., 2009;

MOURA, 2012).



costeira podem estar associadas à redução do aporte de sedimentos oriundos do interior das bacias

hidrográficas por meio da construção de barramentos e canalização dos rios, fato que é comumente

observado na região semiárida brasileira.

imediata por parte dos tomadores de decisões locais por ter se tornado um problema de escala

global.  Luijendijk et al., (2018) aponta que 24% das praias ao redor do planeta estão sob forte

processo erosivo, 48 % encontram-se em estabilidade e 28 % em acreção.
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Pinheiro; Morais (2010); Pinheiro et al., (2020) apontam que parte das causas da erosão

Recentemente a erosão costeira atingiu uma proporção que excede a capacidade de resposta

 No caso do Ceará, 30% das praias do Estado encontram-se em erosão e 17 % apresentam

tendências erosivas, fato que pode se tornar um problema em um futuro próximo (MORAIS et al.,

2018). O trecho monitorado está localizado no setor 1 – Litoral Leste e apresenta segundo o autor

op.cit 39 % de erosão na sua linha de costa, a maior taxa dentre os quatros setores definidos pelo

Gerenciamento Costeiro do Estado do Ceará.  Esses aspectos precisam ser levados em consideração

pela gestão municipal, visto que tal tendência pode se mostrar crescente em um futuro próximo, não

só no trecho em questão, mas em todos os municípios do litoral leste.

 A atenção maior fica para os municípios posicionados à leste da foz do Jaguaribe, pois os 

os mesmos passam a depender diretamente do aporte sedimentar de falésias, da plataforma

continental e da própria corrente de deriva litorânea para manterem o equilíbrio sedimentar de suas

praias, assim, qualquer alteração nesses fornecedores de sedimentos levará ao aumento considerável

da erosão costeira, que poderá causar danos mais significativos em trechos de linha de costa que

apresentam níveis mais elevados de ocupação.

CONCLUSÕES

 O município de Icapuí tem passado por sérios problemas relacionados à erosão costeira

desde meados dos anos 2000. Tal fato se mostrou intensificado na última década conforme mostram

as constantes notícias de jornais entre os anos 2011 e 2015 e relatos de moradores locais, sendo

assim, ao analisarmos o trecho escolhido de 6km no litoral do município é possível identificar uma

série de indicadores deste processo identificados através dos trabalhos de campo e análise de

imagem de satélite, além de suas possíveis causas.

 A maioria dos indicadores de erosão foram observados ao longo da praia de Barreiras de 

Baixo e estão relacionados diretamente com a ocupação constante ao longo da pós-praia, muito

próxima à linha de costa, o que impede o abastecimento sedimentar e altera os padrões

hidrodinâmicos através do uso de medidas de contenção do processo erosivo, sejam elas rígidas ou

não.

 Por meio da análise entre as linhas de costa dos anos de 2009 e 2016 na área de monitoramento

1 foi possível identificar trechos onde houve o recuo na ordem de 20 m à oeste da área e de mais de

15 m à leste, este último estando relacionado diretamente à um enrocamento instalado neste setor.

Parte destes indicadores de erosão também foram encontrados nos arredores da Praia da Barrinha,

área de monitoramento 3, onde dunas frontais e vegetação foram erodidos devido à presença de um 



enrocamento no local, onde a retração da linha de costa se mostrou mais intensificada, na ordem de

90 m em alguns trechos.

presente ao longo do período analisado o qual foi observado na parte que corresponde à praia de

Barreiras de Cima, na área de monitoramento 2, onde houve uma progradação da linha de costa em

direção ao oceano de 25 m em alguns pontos, o que pode ser resultado da erosão nas proximidades

da praia da Barrinha, onde os sedimentos foram depositados conforme a direção da corrente de leste

à oeste. Este setor apresenta uma ocupação recuada em relação à linha de costa e conta com um

cordão de dunas frontais que atua como proteção das estruturas construídas ao longo desta praia,

além de ser uma fonte de sedimentos para a dinâmica litorânea atuante na região, tornando

importante o papel dos gestores locais que devem tratar estas áreas importantes para a manutenção

do ambiente costeiro.

Rede - Revista Eletrônica do PRODEMA, Fortaleza, Brasil, V. 14, n 1,  p. 69- 86. 2020. ISSN: 1982-5528 

83

BARROS, E. L.; PINHEIRO, L. de S.; MORAIS, J. O. de

ISSN: 1982-5528
DOI:1022411/rede2020.1401.05

Em contrapartida, foi possível identificar que o processo de acreção também se fez

 Conclui-se que o uso dos indicadores de processos erosivos, aliado às técnicas de campo e

geoprocessamento se mostraram eficazes na análise da erosão ao longo do trecho escolhido no

litoral de Icapuí, se apresentando com uma importante ferramenta para a gestão do litoral ao passo

que medidas de ordenamento podem, se não cessar definitivamente os danos causados pela erosão,

mitigá-lo. Assim, tendo em vista o quadro erosivo preocupante em que está inserido o litoral

cearense tem-se a necessidade de informações precisas que podem e devem partir das universidades

em parceria com os órgãos ambientais e administrativos que possam permitir respostas práticas aos

tomadores de decisão.
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